
  

A vida futuraA vida futura



  

““… … o meu reino não é deste o meu reino não é deste 
mundo, ...mundo, ...””

(Jesus, em João 18,36)   



  

O Livro dos Espíritos

Livro Quarto

Cap. II – Penas e gozos 

futuros

Questões 958 a 1014.



  



  

O Evangelho Segundo 
o Espiritismo

Cap. II – Meu reino não é 
deste mundo



  

O Céu e o Inferno

ou

A Justiça divina 
segundo o Espiritismo



  

“A vida espiritual é, com efeito, a verda-
deira vida, é a vida normal do Espírito, 
sendo-lhe transitória e passageira a 
existência terrestre, espécie de morte, 
se comparada ao esplendor e à ativida-
de da outra. […].” (KARDEC, ESE, cap. XXIII, item 8)



  

As crenças sobre a vida após a morte



  



  

O que a maioria O que a maioria 
de nós pensa em de nós pensa em 

fazer após o fazer após o 
desencarne?desencarne?



  



  

“A vida Além 
do Túmulo não 
se cifra num 

Inferno 
candente, num 
Purgatório de 

labaredas, 
num Céu de 
beatífica e 

nula contem-
plação.”

(CAIRBAR SCHUTEL)



  

“Pecado original”

Deuteronômio 24,16: “Os pais não serão 
mortos pela culpa dos filhos, nem os fi-
lhos pela culpa dos pais. Cada um será 
executado por causa de seu próprio cri-
me.”

Ezequiel 18,20: “O indivíduo que peca, es 
se é que deve morrer. O filho nunca será 
responsável pelo pecado do pai, nem o 
pai será culpado pelo pecado do filho. O 
justo receberá a justiça que merece e o in 
justo pagará por sua injustiça.” 
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Salmo 103,8-10: “O Senhor é misericor-
dioso e compassivo; longânimo e assaz 
benigno. Não repreende perpetuamen-
te, nem conserva para sempre a sua ira. 
Não nos trata segundo os nossos peca-
dos, nem nos retribui consoante as nos-
sas iniquidades.”

“Inferno eterno?”



  

Isaías 26,9-10: “[…] se se perdoar o ím-
pio, ele não aprenderá a justiça, na ter-
ra da retidão ele se entregará ao mal e 
não verá a majestade do Senhor.”

“Perdão puro e simples?”



  

Mateus 16,27: “Porque o Filho do ho-
mem há de vir na glória de seu Pai, com 
os seus anjos; e então retribuirá a cada 
um segundo as suas obras.” 

Gálatas 6,7: “Não se iludam, pois com 
Deus não se brinca: cada um colherá 
aquilo que tiver semeado.”

“Lei de ação e reação”



  

Eclesiástico 18,12: “A misericórdia do 
homem é para o seu próximo, porém a 
misericórdia do Senhor é para todos os 
seres vivos. Ele repreende, corrige, ensi-
na e dirige, como o pastor conduz o seu 
rebanho.”

“Como Deus nos trata?”



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu 
e observe as nuvens que estão bem aci-
ma de você. Se você pecar, que mal es-
tará fazendo a Deus? Se você amontoa 
crimes, que danos está causando para 
ele? E se você é justo, o que é que está 
dando a ele? O que é que ele recebe de 
sua mão? Sua maldade só pode afetar 
outro homem igual a você. Sua justiça 
só atinge outro ser humano como você.”

“Nossos atos atingem a Deus?”



  

“Pelo fim da vida, foi Gandhi 
interrogado se havia 

perdoado todas as ofensas 
que recebera da parte de 

seus ofensores, e o Mahatma 
pôde responder com verdade:

'Nada tenho que perdoar, 
porque nunca ninguém me 

ofendeu'.”
(HUBERTO ROHDEN)    

Mahatma: “A grande alma”



  

“Pelo fim da vida, foi Gandhi 
interrogado se havia 

perdoado todas as ofensas 
que recebera da parte de 

seus ofensores, e o Mahatma 
pôde responder com verdade:

'Nada tenho que perdoar, 
porque nunca ninguém me 

ofendeu'.”
(HUBERTO ROHDEN)    

Mahatma: “A grande alma”



  



  

O Inferno e o Paraíso são “simples ale-
gorias”. (LE, q. 1012a)

“[…] As penas e os gozos são inerentes 
ao grau de perfeição dos Espíritos. Cada 
um tira de si mesmo o princípio de sua 
felicidade ou de sua desgraça. E como 
eles estão por toda parte, nenhum lugar 
circunscrito ou fechado existe especial-
mente destinado a uma ou outra coisa. 
Quanto aos encarnados, esses são mais 
ou menos felizes ou desgraçados, con-
forme é mais ou menos adiantado o 
mundo em que habitam.” (LE, q. 1012a)



  

“Os Espíritos, que formam a população 
invisível do nosso globo, onde eles já vi-
veram e onde continuam a imiscuir-se 
na nossa vida, estão naturalmente iden-
tificados com os nossos hábitos, cuja 
lembrança conservam na erraticidade. 
[…].” (KARDEC, A Gênese, cap. XVI, item 16)



  



  

“A alma não reencarna imediatamente 
após a sua separação do corpo. No inter 
valo de uma para outra encarnação vive 
na condição de Espírito errante. Pode 
este intervalo ser de algumas horas até 
milhares de séculos, porquanto não há 
limite extremo estabelecido para o esta-
do de errante; porém, nunca é perpé-
tuo. Isso ocorre com os Espíritos inferio-
res, porquanto, não existem Espíritos 
puros no estado errante.” (LE, q. 223, 224, 
224a, 226).



  



  

“Quando, em um mundo, os Espíritos 
hão realizado a soma de progresso que 
o estado desse mundo comporta, dei-
xam-no para encarnar em outro mais 
adiantado, onde adquiram novos conhe-
cimentos e assim por diante, até que, 
não lhes sendo mais de proveito algum 
a encarnação em corpos materiais, pas-
sam a viver exclusivamente da vida espi 
ritual, em a qual continuam a progredir, 
mas noutro sentido e por outros meios. 
Chegados ao ponto culminante do pro-
gresso, gozam da suprema felicidade. 
[…].” (A Gênese, cap. XI, item 28)



  

“[…] O Espírito, portanto, tem que per-
manecer no mesmo mundo, até que ha 
ja adquirido a soma de conhecimentos 
e o grau de perfeição que esse mundo 
comporta.” (A Gênese, cap. I, item 34)



  



  



  

“Os Mundos transitórios são os particu-
larmente destinados aos seres errantes, 
nos quais eles podem habitar tempora-
riamente, espécies de acampamentos 
ao ar livre, de lugares em que possam 
repousar de uma erraticidade demasia-
do longa, estado este sempre um tanto 
penoso. São, entre outros mundos, posi-
ções intermediárias, graduadas de acor-
do com a natureza dos Espíritos que po-
dem alcançá-los e onde eles gozam de 
maior ou menor bem-estar.” (LE, q. 234)



  

“Os Espíritos progridem durante sua es-
tada nos mundos transitórios. Os que as 
sim se reúnem o fazem com o objetivo 
de se instruírem e de poderem mais fa-
cilmente obter permissão para dirigir-se 
a lugares melhores e chegar à posição 
que os eleitos atingem.” (LE, q. 235)



  

Graus de perfeiçãoGraus de perfeição



  

“Os Espíritos pertencem a diferentes or-
dens, conforme o grau de perfeição a 
que tenham alcançado: Espíritos Puros, 
que atingiram a perfeição máxima; Bons 
Espíritos, nos quais o desejo do bem é o 
que predomina; Espíritos imperfeitos, 
caracterizados pela ignorância, pelo de-
sejo do mal e pelas paixões inferiores.” 
(LE, q. 96 e 97)



  



  

“As almas colocam-se e agrupam-se no 
espaço segundo o grau de pureza do 
seu respectivo involucro; a condição do 
Espírito está em relação direta com a 
sua constituição fluídica, que é a pró-
pria obra, a resultante do seu passado e 
de todos os seus trabalhos. Determinan-
do a sua própria situação, acham, de-
pois, a recompensa que merecem. En-
quanto a alma purificada percorre a vas- 
ta e fulgente amplidão, repousa a von-
tade sobre os mundos e quase não vê li-
mites ao seu voo, o Espírito impuro não 
pode afastar-se da vizinhança dos glo-
bos materiais.” (LÉON DENIS, Depois da Morte)



  

Nosso Lar
(colônia)

Umbral



  

Umbral

Através da psicografia de Chico Xavier, 

– em Ação e Reação, André Luiz nos re-
lata, no capítulo 19: “… situado entre 
dolorosa região de sombra cultivada pe-
las mentes, em geral, rebelde e ociosa, 
desvairada e enfermiça.” 

– Em Nosso Lar, capítulo 12: “Lá vivem e 
agrupam-se os revoltados de toda espé-
cie, formam igualmente, núcleos invisí-
veis de notável poder, pela concentra-
ção de afinidades comuns.”
(http://www.espirito.org.br/portal/publicacoes/esp-ciencia/
003/umbral.html)



  

“O Umbral é um plano espiritual de so-
frimento, que começa já na crosta ter-
restre, mas que não foi criado por Deus 
para essa finalidade. É um núcleo forma 
do pelo agrupamento de Espíritos em 
desequilíbrio no espaço espiritual do 
planeta. As emanações mentais de Espí-
ritos que guardavam remorso, orgulho, 
egoísmo, ódio, mágoa, revolta, preguiça 
e outros sentimentos negativos foram, 
aos poucos, criando e mantendo o Um-
bral.
                                                          ==>



  

Ora, se ele é formado de vibrações men-
tais produzidas por Espíritos que estão 
em estado negativo de consciência, a 
sua existência é condicionada à perma-
nência desses Espíritos comprometidos 
com as Leis Divinas. Tão logo não haja 
mais ninguém nessa condição, ele desa-
parecerá. Logo, entendemos que o Um-
bral, embora apresente condições de 
sofrimento verdadeiramente infernais, 
não tem a característica de eternidade.” 
(site Seara do Mestre)



  

Parábola do mau rico e Lázaro:

“Havia um homem rico que se vestia de 
púrpura e linho fino e cada dia se ban-
queteava com requinte. Um pobre, cha-
mado Lázaro, jazia à sua porta, coberto 
de úlceras. Desejava saciar-se do que 
caía da mesa do rico... E até os cães vi-
nham lamber-lhe as úlceras. Aconteceu 
que o pobre morreu e foi levado pelos 
anjos ao seio de Abraão. Morreu tam-
bém o rico e foi sepultado. Na mansão 
dos mortos, em meio a tormentos, le-
vantou os olhos e viu ao longe Abraão e 
Lázaro em seu seio.                           §]→



  

Então exclamou: 'Pai Abraão, tem pieda-
de de mim e manda que Lázaro molhe a 
ponta do dedo para me refrescar a lín-
gua, pois estou torturado nesta chama'. 
Abraão respondeu: 'Filho, lembra-te de 
que recebeste teus bens durante tua vi-
da, e Lázaro por sua vez os males; ago-
ra, porém, ele encontra aqui consolo e 
tu és atormentado. E além do mais, en-
tre nós e vós um grande abismo, a fim 
de que aqueles que quiserem passar da-
qui para junto de vós não o possam, 
nem tampouco atravessem de lá até 
nós'.                                                 §]→



  

Ele replicou: 'Pai, eu te suplico, envia en 
tão Lázaro até à casa de meu pai, pois 
tenho cinco irmãos; que leve a eles seu 
testemunho, para que não venham eles 
também para este lugar de tormento'. 
Abraão, porém, respondeu: 'Eles têm 
Moisés e os Profetas; que os ouçam'. Dis 
se ele: 'Não, pai Abraão, mas se alguém 
dentre os mortos for procurá-los, eles 
se arrependerão'. Mas Abraão lhe disse: 
'Se não escutam nem a Moisés nem aos 
Profetas, mesmo que alguém ressuscite 
dos mortos, não se convencerão'." (Lu-
cas 16,19-31) (Bíblia de Jerusalém)
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Site:
www.paulosnetos.net

E-mail:
paulosnetos@gmail.com
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